
Semiótica discursiva: unidade e diversidade 

 

“Fidelidade e mudança”. São com estas duas palavras que Greimas começa a 

introdução de Sobre o sentido 2. Nessa parte da obra, Greimas faz um balanço sobre as 

transformações e as consolidações pelas quais a teoria estava passando, ao menos desde 

Sobre o sentido 1. A semiótica discursiva, com a mão segura de Greimas, desenvolveu-

se com uma aparente imagem de unidade, garantida pelo percurso gerativo do sentido e 

pelos seus ganhos analíticos. Contudo, antes mesmo do desaparecimento do mestre 

lituano, a semiótica já apresentava uma variedade teórica elaborada a partir de múltiplas 

vozes presentes, por exemplo, no Dicionário de Semiótica 2.  

Denis Bertrand, em palestra recente, menciona os “cinco dedos da semiose”, 

consequência da virada fenomenológica promovida pelos colaboradores de Greimas em 

anos recentes. Essas cinco vertentes da semiótica são assim apresentadas pelo semioticista 

francês:  

 

• A semiótica das práticas (Jacques Fontanille) 

• A semiótica tensiva (Claude Zilberberg) 

• A semiótica das instâncias (Jean-Claude Coquet) 

• A semiótica das interações (Eric Landowski) 

• A semiótica da estesia (Jean François Bordron) 

 

As cinco vertentes do que Denis Bertrand chama de semiótica pós-estrutural 

mobilizam questões de cunho teórico, evidentemente, mas também provocam alguns 

pontos de discussão sobre os objetos que tais propostas teóricas mobilizam.  

Poderíamos ainda acrescentar outros ramos da semiótica discursiva mencionados 

no Vocabulaire des études semiotiques et sémiologiques, organizado por Driss Ablali e 

Dominique Ducard, como a semiótica das paixões, elaborada e defendida por Jacques 

Fontanille, e a etnossemiótica de Francesco Marsciani. Não podemos também nos 

esquecer dos desenvolvimentos da semiótica sincrética, desde Jean-Marie Floch até a 

nova geração de semioticistas que se detêm sobre a questão.  

Como proposta de trabalho, pensamos em duas frentes de discussão:  uma 

epistemológica/teórica e outra analítica. Na primeira frente, pensamos nas seguintes 

questões, a título de sugestão para o debate:  

 

I. Como se coloca a interdisciplinaridade interna da semiótica, ou seja, o diálogo 

entre suas diferentes vertentes é possível? Em que plano ou nível?  

II. A diversidade é uma ameaça à semiótica discursiva? O movimento é de 

afastamento/competição ou aproximação entre as vertentes?  

III. Como as diferentes vertentes semióticas dialogam com outras teorias filosóficas, 

linguísticas, sociológicas ou antropológicas? 

IV. O pano de fundo epistemológico da semiótica discursiva, também conhecido 

como imanência, ainda se sustenta ou a ontologia é um horizonte epistemológico 

inevitável?  

V. A Fenomenologia é a fronteira epistemológica final da semiótica?  

 

Nas questões analíticas, sugerimos as seguintes perguntas:  



 

A. Como se mantêm a semiose com o surgimento de outros objetos, como o estudo 

das realidades virtuais ou da significação espacial da/na cidade?  

B. Como a semiótica analisa as situações nas quais o sujeito da pesquisa se mistura 

com o próprio desenvolvimento de seu objeto?  

C. Como a semiótica examina as experiências e vivências do sujeito em sua relação 

com o mundo?  

D. Tudo já foi dito em relação à análise do texto?   

E. Em que medida novos objetos exigem uma reformulação da(s) teoria(s)?  

 

Em suma, propomos como plano de trabalho para o biênio 2021-2022 a reflexão 

a respeito dos rumos da teoria e de sua capacidade para se transformar, mas mantendo 

muitos de seus princípios, responsáveis, inclusive, pela manutenção de nossa comunidade 

de pesquisa.  
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